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Projetar a mobilidade ativa e sustentável da população idosa nas cidades do futuro 

   

Identificar e classificar as barreiras que atualmente limitam a mobilidade dos idosos no espaço 

urbano, sobretudo no que respeita aos percursos, acessos pedonais e transportes públicos, 

para projetar a mobilidade ativa e sustentável da população idosa nas cidades do futuro é o objetivo 

do MOBI-AGE, estudo exploratório financiado pelo programa MIT Portugal e Fundação para a Ciência e a 

Tecnologia (FCT), que junta cientistas das universidades de Coimbra (UC) e do Porto (UP) e conta com o 

apoio de investigadores do MIT Agelab (Boston, EUA). 

 Com o envelhecimento demográfico da Europa a acentuar-se de forma exponencial, este estudo, 

coordenado pela docente e investigadora Anabela Ribeiro, da Faculdade de Ciências e Tecnologia da 

Universidade de Coimbra (FCTUC), pretende diagnosticar de forma sistemática os centros urbanos, 

nomeadamente as zonas históricas, para promover a sua adaptação às necessidades dos idosos, que na 

sua maioria se desloca a pé ou de transporte público. Este estudo será também útil para outros grupos 

com mobilidade reduzida (por exemplo, pessoas em cadeiras de rodas). 

 «Os centros urbanos concentram boa parte da população envelhecida das cidades, que também 

habita os edifícios mais antigos. Por definição e na maioria dessas cidades, essas áreas também 

são áreas onde monumentos históricos e outros fatores de atração turística estão localizados. O 

turismo sénior também é uma consequência do envelhecimento geral da população e tem vindo a 

aumentar. Esse panorama faz com que os centros urbanos, especialmente os históricos, sejam 
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locais onde se concentra um número maior de idosos, residentes e visitantes, em comparação a 

outras zonas da cidade», explica Anabela Ribeiro. 

 Atendendo a esta realidade, foram considerados dois estudos de caso, nos centros históricos de 

Coimbra e Porto. As equipas entrevistaram vários idosos, residentes na zona e turistas provenientes de 

vários países, entre os quais Austrália, Bélgica, Canadá e Estados Unidos. 

 Seguindo uma abordagem com alguma inovação social, apostou-se na realização de sessões 

participativas e dinâmicas de colaboração com essa população, avaliando em concreto quais são as suas 

necessidades e aspirações, o que permitiu não só validar diversas variáveis identificadas pelos cientistas 

na revisão da literatura científica sobre mobilidade, mas também obter feedback sobre outras questões 

urbanas. 

 De uma forma geral, as principais dificuldades relatadas prendem-se com o tipo de pavimento, mau 

estado dos passeios, ausência de corrimões de apoio, sistema de transportes públicos 

insuficiente e carros estacionados em cima do passeio, entre outras. 

 No caso do centro histórico de Coimbra, por exemplo, «os idosos residentes entrevistados - mais 

ativos do que se poderia pensar, sobretudo as mulheres - elogiaram bastante o "Pantufinhas", um 

miniautocarro híbrido que faz a ligação entre a baixa e a alta de Coimbra, percorrendo o centro 

histórico da cidade, defendendo o alargamento deste tipo de transporte dedicado a outras zonas 

da cidade», descreve a coordenadora do estudo. 

 Todos os resultados do estudo MOBI-AGE vão ser apresentados e debatidos publicamente na próxima 

terça-feira, dia 10 de dezembro, às 14 horas, no Ateneu de Coimbra, com a presença de idosos que 

participaram na investigação. 

 Com base nas conclusões dos dois estudos de caso realizados, a equipa do MOBI-AGE irá desenvolver 

uma plataforma de informação interativa, destinada a câmaras municipais e a utilizadores finais do 

espaço urbano (residentes, visitantes, etc.). 

 O projeto MOBI-AGE tem o apoio das câmaras municipais de Coimbra e Porto, bem como do Ateneu de 

Coimbra, Centro Paroquial da Sé Velha e Centro Nossa Senhora da Vitória. 
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Identificar as barreiras que limitam a mobilidade dos idosos no 
espaço urbano por forma a projetar a mobilidade ativa e 
sustentável da população idosa nas cidades do futuro, foi o mote do 
estudo desenvolvido por cientistas das universidades de Coimbra e do 
Porto, intitulado de MOBI-AGE. 

Este projeto pretende classificar as barreiras ao nível de acessos 
pedonais e transportes públicos, nomeadamente nas zonas 

https://www.dignus.pt/2019/
https://www.dignus.pt/2019/12/
https://www.dignus.pt/2019/12/09/
https://www.dignus.pt/category/mercado/
https://www.dignus.pt/author/andre-mendes/


históricas das cidades, por forma a promover a sua adaptação às 
necessidades dos idosos, que na sua maioria se deslocam a pé ou de 
transporte público. 

Todos os resultados do MOBI-AGE serão apresentados e debatidos 
publicamente amanhã, dia 9 de dezembro no Ateneu de Coimbra, 
com a presença de idosos que participaram na investigação. Com 
base nas conclusões dos dois estudos de caso realizados, a equipa 
do projeto irá desenvolver uma plataforma de informação interativa, 
destinada a câmaras municipais e a utilizadores finais do espaço 
urbano. 

O projeto MOBI-AGE tem o apoio dos municípios de Coimbra e do 
Porto, bem como do Ateneu de Coimbra, do Centro Paroquial da Sé 
Velha e do Centro Nossa Senhora da Vitória. 
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Barreiras arquitetónicas 
condicionam mobilidade dos idosos 
no espaço urbano 

 
Pavimento e falta de elementos de apoio condicionam a mobilidade dos idosos, segundo 
estudo de cientistas das Universidades de Coimbra e Porto.  
 
Várias barreiras arquitetónicas, entre eles o pavimento e a falta de elementos de apoio, 
con... 

Continuar a ler 
 
URL: https://www.cmjornal.pt/sociedade/detalhe/barreiras-arquitetonicas-condicionam-mobilidade-dos-
idosos-no-espaco-urbanoTemas: 01.Univ.Coimbra 

02.Universidades e Politécnicos/Univ.Porto 
 

https://www.cmjornal.pt/sociedade/detalhe/barreiras-arquitetonicas-condicionam-mobilidade-dos-idosos-no-espaco-urbano
https://www.cmjornal.pt/sociedade/detalhe/barreiras-arquitetonicas-condicionam-mobilidade-dos-idosos-no-espaco-urbano
https://www.cmjornal.pt/sociedade/detalhe/barreiras-arquitetonicas-condicionam-mobilidade-dos-idosos-no-espaco-urbano










  Meio: Imprensa

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Regional

  Pág: 8

  Cores: Cor

  Área: 13,27 x 35,02 cm²

  Corte: 1 de 2ID: 83916277 11-12-2019

111  Tem 95 anos e 
vive na Alta de Coimbra. 
Basta conhecer estes dois 
elementos para concluir 
que Alexandrina Ferreira 
da Cruz… não tem uma 
vida fácil.

É essa a conclusão da in-
vestigação levada a cabo 
pelo projeto MOBI-AGE 
que, no último ano, es-
teve na Alta da “cidade 
dos estudantes” e na Bai-
xa do Porto a avaliar as 
condições de mobilidade 
da população idosa na-
quelas zonas históricas. 
Financiado pelo progra-
ma MIT Portugal e Fun-
dação para a Ciência e a 
Tecnologia (FCT), o estu-
do exploratório foi para 
o “terreno” recolher teste-
munhos de cerca de duas 
dezenas de residentes e 
turistas seniores em cada 
uma das cidades, investi-
gando os hábitos e difi-
culdades dos “graúdos” 
que se recusam a defi nhar 
em casa.

A tese de que os idosos 
saem pouco de casa foi, 
aliás, refutada pela coor-
denadora do estudo, Ana-
bela Ribeiro, docente e in-
vestigadora da Faculdade 
de Ciências e Tecnologia 
da Universidade de Coim-
bra. “Os seniores, até por 
não terem ocupação 
profi ssional, são, muitas 
vezes, quem anda mais 
pelas ruas. E a tendên-
cia é para este cenário se 
adensar, já que as pessoas 
vivem cada vez mais anos 
e com mais qualidade de 
vida e, consequentemen-
te, de forma mais ativa”, 
explicou a responsável, 
que destacou a impor-
tância de instrumentos 
públicos como o “pantu-
fi nhas”.

Ontem, no Ateneu de 
Coimbra, os investigado-
res apresentaram o balan-
ço deste projeto, que, em 
janeiro, será apresentado 

no MIT, em Boston. Ali, 
confirmaram a ideia de 
que “as cidades não estão 
adaptadas para um futu-
ro próximo”, que é como 
quem diz, um futuro com 
mais idosos nas ruas.

De acordo com os espe-
cialistas, a falta de corri-
mões, os grandes declives 
e a irregularidades dos 
pavimentos – nas zonas 
históricas os pisos “são 
um problema comum” 
– lideram a lista dos prin-

cipais obstáculos com 
que esta população se 
depara. A estas barreiras 
arquitetónicas, junta-se 
a questão dos transportes 
públicos que nem sempre 
são adequados a quem 
sente uma mera subida 
de degraus como um ver-
dadeiro sacrif ício f ísico.

As dificuldades foram 
contadas, esta terça-feira, 
na primeira pessoa. “Vivo 
na rua da Matemática e, 
muitas vezes, para chegar 
a casa tenho de ir agarra-
da às paredes. Não há cor-
rimões em lado nenhum! 
Ainda hoje ia dando uma 
queda…”, relata Alexan-
drina Ferreira da Cruz.

Também Maria da Pieda-
de Oliveira, testemunha 
nos inquéritos recolhi-
dos pelos investigado-
res, corroborou o alerta, 
adiantando que o “piso 
está todo estragado”: “Já 
caí várias vezes! Têm de 
fazer alguma coisa”.

Plataforma a caminho
Com o MOBI-AGE em 

fase de conclusão – o 
prazo do estudo termi-
na em março -, a equipa 
de investigadores está a 
desenvolver uma candi-
datura a financiamento 
da FCT e MIT para criar 
uma plataforma de in-
formação interativa. Este 
instrumento disponibili-
zaria o mapa dos centros 
urbanos, classifi cando a 
qualidade e condições de 
mobilidade para a popu-
lação idoso, ideia que os 
dinamizadores esperam 
ser colocada em prática 
pelas autarquias.

“Seria uma plataforma 
muito útil para os utili-
zadores do espaço urba-
no. Gostávamos que este 
estudo tivesse implica-
ções práticas na vida das 
pessoas”, referiu, ontem, 
Anabela Ribeiro.
| Bernardo Neto Parra

Estudo apresentado ontem projeta mobilidade ativa dos seniores nas cidades do futuro

Alta de Coimbra 
é pouco amiga do idoso

R Vivo na rua da 
Matemática e, quando 
vou para casa, tenho 
de me agarrar às paredes 
porque não há sítio onde 
me segurar

R Ainda hoje ia dando 
uma queda

RJá não estou cá mas 
vivi na zona da Sé Velha 
durante 50 anos. Isto 
sempre foi assim

RO piso é muito irregular. 
Já caí várias vezes

discurso d� eto

Alexandrina Ferreira da Cruz, 
95 anos

Maria da Piedade Oliveira, 
86 anos
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Coimbra Estudo revela 
como as ruas da Alta 
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6 Anabela Ribeiro A docente e investigadora do Departamen-
to de Engenharia Civil da Faculdade de Ciências e Tecnologia da 
Universidade de Coimbra apresentou ontem o balanço do estudo 
MOBI-AGE, que procurou projetar a mobilidade ativa e sustentável 
da população idosa nas cidades do futuro. O projeto, coordenado pela 
docente da UC, avaliou a Alta de Coimbra e a Baixa do Porto.

protagoni� a
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Margarida Alvarinhas

Mau estado do pavimento e
dos passeios, ausência de cor-
rimãos de apoio e um sistema
de transportes públicos que
não responde às necessidades.
Resumidamente, são estes os
problemas de mobilidade que
os seniores e os turistas senio-
res da Alta de Coimbra apon-
taram aos investigadores que
estão a desenvolver o estudo
exploratório MOBI-AGE, que
reúne cientistas das universi-
dades de Coimbra e do Porto.
Os primeiros resultados do es-
tudo foram apresentados on-
tem, no Ateneu de Coimbra,
numa sessão em que alguns
dos entrevistados marcaram
presença, deixando o seu tes-
temunho sobre as dificuldades
de mobilidade no dia-a-dia.

«As cidades não estão adap-
tadas e as necessidades não são
de agora, mas de um futuro
muito próximo porque a po-
pulação idosa tem vindo a au-
mentar de forma exponencial»,
resumiu Anabela Ribeiro, do-
cente da Faculdade de Ciências
e Tecnologia da Universidade
de Coimbra (FCTUC) e coorde-
nadora do estudo, defendendo
que as cidade têm de se adaptar
«a um futuro muito próximo».

Queixas dos seniores
«O piso é muito irregular.

Costumo dizer que só a Porta-
gem e a Igreja de Santa Cruz é
que é cidade. Aqui tenho de an-
dar agarrada às paredes», ex-
plicou Alexandrina Ferreira da
Cruz, de 95 anos, moradora na
Alta, concretamente, fez ques-
tão de anunciar, «na Rua das
Matemáticas». As suas dificul-
dades de mobilidade numa
zona com tantas particularida-
des como é a Alta são as mes-
mas dos colegas do Ateneu,
como Benilde Santos, de 92
anos, que acrescenta, às pala-
vras de Alexandrina, os «bura-
cos enormes» num pavimento
que não está preparado para a
circulação de quem tem algu-

mas dificuldades de mobili-
dade, como os seniores.

«A população idosa não é tão
pouco activa como pensamos,
pelo contrário, têm mais
tempo, andam muito a pé e de
transportes públicos», expli-
cou, à margem da sessão, Ana-
bela Ribeiro. «Eles querem mo-
vimentar-se, querem passear,
querem ir às compras, mas en-
frentam dificuldades», afirmou
ainda a investigadora, refe-
rindo alguns exemplos: «mau
estado do pavimento, inexis-

tência de elementos de apoio»
numa zona da cidade em que
os declives são acentuados. 

O estudo - que apresenta
conclusões semelhantes relati-
vamente à Ribeira, no Porto -
pretende diagnosticar as bar-
reiras nas zonas histórias e ser,
não apenas um «artigo cientí-
fico», mas um instrumento de
apoio às autarquias para a mu-
dança. E nesse sentido, na apre-
sentação de ontem esteve o ve-
reador da Câmara Municipal de
Coimbra, Jorge Alves. |

Adaptação das cidades 
à mobilidade sénior é 
urgente no futuro próximo

Anabela Ribeiro apresentou o estudo que teve a participação de vários seniores

Estudo Docentes de Coimbra e Porto apresentaram MOBI-AGE, em que 
identificam o que é que os seniores dizem da mobilidade do local onde vivem.
Turistas também deram o seu contributo

Os seniores residentes na
zona histórica da cidade e
que foram entrevistados
para o estudo acolhem com
agrado a utilização do “Pan-
tufinhas”, o mini-autocarro
híbrido que faz a ligação
entre a Alta e a Baixa de
Coimbra e que permite cir-
cular em zonas que um co-
mum autocarro, dada a sua
dimensão, não consegue.
«O mini-autocarro é muito
conveniente para esta po-

pulação. Existe, eles utili-
zam, não tanto para descer,
mas para subir», refere a
coordenadora do estudo,
Anabela Ribeiro, salien-
tando que os seniores de-
fendem o alargamento
deste serviço de transporte
público a outras zonas da
cidade.  O estudo, refira-se,
contou com a colaboração
de 20 seniores e turistas da
Alta de Coimbra e igual nú-
mero da Ribeira, do Porto. |

Aplaudida mobilidade do “Pantufinhas”

Seniores do Ateneu 
de Coimbra assistiram 
à apresentação e já 
tinham participado 
no estudo através 
de entrevistas
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“UMA DOR DE ALMA VER”
HOSPITAL POR ABRIR
O cirurgião Manuel Antunes visitou a unidade de saúde que a Fundação ADFP construiu em
Miranda do Corvo, mostrou agrado com o que viu mas lamentou o atraso na abertura Página 17

Moinhos da Gândara uniu-se, os cachecóis de lã já estão tricotados e as broas doces vêm a caminho Página 14

Aconchegar o Natall 
dos senioresl 

Adérito Machado reeleito 
presidente dos Bombeiros de 
Cantanhede Toma posse amanhã | P15

Seniores queixam-se do piso e passeios, falta
de corrimãos e transportes Estudo sobre Alta de Coimbra | P4

Tribunal condena
três homens pelo
crime de lenocínio 
Sangalhos | P18

Suspeitos de 
tráfico ficaram 
em silêncio 
Julgamento | P2

Escola da Noite
avança com Curso 
Livre de Teatro 
Coimbra | P7
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Cientistas estudam
mobilidade dos séniores
Cidades Equipas das universidades de Coimbra e Porto desenvolveram um
estudo que identifica barreiras que “limitam a mobilidade em espaço urbano

Cientistas das universidades de
Coimbra e do Porto desenvol-
veram um estudo identifi-
cando as barreiras que “limi-
tam a mobilidade dos idosos
no espaço urbano”, para pro-
jectar a mobilidade activa e
sustentável da população sé-
nior nas cidades do futuro.

Segundo a informação divul-
gada pela Universidade de
Coimbra, o objectivo do
MOBI-AGE é classificar as bar-
reiras ao nível de acessos pe-
donais e transportes públicos.

O estudo exploratório
MOBI-AGE, que reúne cientis-
tas das universidades de Coim-
bra e do Porto, é financiado
pelo programa MIT Portugal e
pela Fundação para a Ciência
e a Tecnologia e conta com o

apoio de investigadores do
MIT Agelab, refere a academia
de Coimbra.

“Com o envelhecimento de-
mográfico da Europa a acen-
tuar-se de forma exponencial”,
este estudo, explica, pretende
“diagnosticar de forma siste-
mática os centros urbanos, no-
meadamente as zonas históri-
cas, para promover a sua
adaptação às necessidades dos
idosos, que na sua maioria se
deslocam a pé ou de trans-
porte público”.

Coordenado pela docente e
investigadora Anabela Ribeiro,
da Faculdade de Ciências e
Tecnologia da UC, a investiga-
ção será também útil para ou-
tros grupos com mobilidade
reduzida, como pessoas em

cadeiras de rodas.
“Os centros urbanos concen-

tram boa parte da população
envelhecida das cidades, que
também habita os edifícios
mais antigos. Por definição e
na maioria dessas cidades, es-
sas áreas também são onde
monumentos históricos e ou-
tros fatores de atração turística
estão localizados”, sublinha
Anabela Ribeiro, citada na
nota.

“O turismo sénior também é
uma consequência do enve-
lhecimento geral da população
e tem vindo a aumentar”, des-
taca a investigadora, susten-
tando que “esse panorama faz
com que os centros urbanos,
especialmente os históricos,
sejam locais onde se concentra

um número maior de séniores,
residentes e visitantes, em
comparação a outras zonas da
cidade”.

Atendendo a esta realidade,
foram considerados dois estu-
dos de caso, nos centros his-
tóricos de Coimbra e do Porto,
onde, adianta a UC, foram en-
trevistados idosos ali residen-
tes e turistas provenientes de
vários países, entre os quais
Austrália, Bélgica, Canadá e Es-
tados Unidos.

“Seguindo uma abordagem
com alguma inovação social,
apostou-se na realização de
sessões participativas e dinâ-
micas de colaboração com
essa população, avaliando em
concreto quais são as suas ne-
cessidades e aspirações”,
acrescenta.

A metodologia “permitiu não
só validar diversas variáveis
identificadas pelos cientistas
na revisão da literatura cientí-
fica sobre mobilidade, mas
também obter ‘feedback’ sobre
outras questões urbanas”.

De uma forma geral, indica
a academia, as principais difi-
culdades relatadas prendem-
se com o tipo de pavimento,
mau estado dos passeios, au-
sência de corrimãos de apoio,
sistema de transportes públi-
cos insuficiente e carros esta-
cionados em cima do passeio,
entre outras.|

DR

Séniores debatem-se com problemas como pavimento, mau estado dos passeios e estacionamentos
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Há medidas que podem ser postas em prática para facilitar a mobilidade nos centros históricos 

Uma rua mais inclinada pode ser um 

obstáculo intransponível para quem 

tenha di culdades de mobilidade. 

Isto acaba por condicionar a rotina 

diária dos idosos que vivem em cen-

tros históricos, mas há mais barreiras 

físicas e vão do tipo de pavimento ao 

serviço de transportes públicos. Estas 

são algumas das conclusões do Mobi-

age, um estudo levado a cabo por 

investigadores das Universidades de 

Coimbra (UC) e do Porto (UP) para 

identi car e classi car barreiras que 

limitam a mobilidade dos idosos em 

espaço urbano, apresentado ontem, 

no Ateneu de Coimbra.  

Ao contrário do que é descrito em 

muita da literatura científica que 

aborda o tema, “as pessoas querem 

movimentar-se mas não têm as 

melhores condições para isso”, expli-

ca ao PÚBLICO a coordenadora do 

projecto, Anabela Ribeiro. As pessoas 

querem fazer “pequenas deslocações 

Barreiras físicas e transportes: 
como os centros históricos 
condicionam os idosos

para satisfazer necessidades diárias, 

como ir ao mercado ou à farmácia” 

de forma autónoma, mas estão con-

dicionadas.  

As cerca de 20 entrevistas foram 

recolhidas em Coimbra e no Porto, 

junto de habitantes idosos do centro 

histórico, mas também de turistas da 

mesma faixa etária. As barreiras físi-

cas e os transportes públicos foram 

as questões mais levantadas, diz Ana-

bela Ribeiro, sublinhando que, entre 

as duas cidades, não há diferenças 

signi cativas nos pontos menciona-

dos. No entanto, no caso de Coimbra, 

a circulação de carros nas estreitas 

ruas do centro histórico faz com que 

os habitantes mais velhos da zona 

tenham algum receio, indica. 

O estudo é nanciado pelo progra-

ma MIT Portugal e Fundação para a 

Ciência e a Tecnologia e conta com o 

apoio de investigadores do MIT Age-

lab, de Boston, nos Estados Unidos, 

das autarquias do Porto e Coimbra, 

bem como do Ateneu e Centro Paro-

quial da Sé Velha (Coimbra) e Centro 

Nossa Senhora da Vitória (Porto). 

Se para o declive de uma rua não 

há grande solução, há medidas que 

podem auxiliar a deslocação nessas 

vias, como a instalação de um “corri-

mão, quer seja a meio da rua ou na 

parede”. E isso “faz toda a diferença”, 

nota a investigadora que é também 

docente no Departamento de Enge-

nharia Civil da UC. Em relação ao 

pavimento, é possível alterar as “solu-

ções arquitectónicas”, a rma.  

Relativamente a transportes, “as 

soluções como o autocarro nos cen-

tros históricos são ideais”. Mas tam-

bém aí há um caminho a percorrer: o 

autocarro só arrancar depois de os 

idosos estarem sentados, a cedência 

de lugar (que ainda não é regra) ou o 

respeito pelos lugares reservados a 

pessoas com di culdades de mobili-

dade são alguns dos exemplos.  

“Outro aspecto fundamental é a 

ligação à saúde: se as pessoas tiverem 

condições para circular em seguran-

ça, tornam-se mais activas até mais 

tarde.” Um cenário positivo, mesmo 

do ponto de vista estritamente eco-

nomicista, aponta.  

Numa fase seguinte, a equipa do 

Mobi-age vai montar um sistema de 

apoio que pode ser utilizado por 

câmaras, explica Anabela Ribeiro. Ou 

seja, com base no estudo que foi feito, 

será desenvolvida uma ferramenta 

que analisa diversos indicadores e 

pode ser aplicar a qualquer zona da 

cidade. Um dos resultados pode ser 

um mapa de calor que identi ca as 

zonas com maior ou menor grau de 

di culdade da cidade, ilustra. 

Estudo analisou casos  
de Porto e Coimbra para 
identificar o que mais limita 
os movimentos de quem 
tem mobilidade reduzida

Mobilidade
Camilo Soldado

camilo.soldado@publico.pt
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No geral, os entrevistados queixam-se do tipo de pavimento, do mau estado dos passeios, da falta de corrimões 
de apoio, de sistema de transportes públicos insuficiente e de carros estacionados em cima do passeio 

O OBJETIVO É CRIAR UMA MOBILIDADE ATIVA E SUSTENTÁVEL NAS CIDADES DO FUTURO 

Estudo identificou e classificou as barreiras 
de mobilidade dos idosos nas cidades 

Identificar e classificar as 
barreiras que limitam a mobi-
lidade dos idosos no espaço 
urbano para daí fazer nascer 
uma mobilidade ativa e sus-
tentável nas cidades do futuro 
é o objetivo do MIBI-AGE. O 
estudo junta cientistas das uni-
versidades de Coimbra (UC) 
e do Porto (UP) apoiados por 
investigadores do MIT Agelab. 
de Boston, Estados Unidos da 
América. 

A investigação incide so-

 

bretudo sobre percursos. 
acessos pedonais e transpor-
tes públicos, sendo financiado 
pelo programa MIT Portugal e 
a Fundação para a Ciência e a 
Tecnologia (FCT. O estudo pre-
tende diagnosticar "de forma 
sistemática os centros urba-
nos, nomeadamente as zonas 
históricas, para promover a sua 
adaptação às necessidades 
dos idosos, que na sua maioria 
se desloca a pé ou de transpor-
te público", informa uma nota 
divulgada pela UC. 

Coordenado pela docente 
e investigadora Anabela Ribei-
ro, da Faculdade de Ciências 
e Tecnologia da Universidade 
de Coimbra (FCTUC), o estudo 
será também útil para outros 
grupos com mobilidade reduzi-
da, como é o caso das pessoas 
em cadeiras de rodas. 

"Os centros urbanos con-
centram boa parte da popula-

  

ção envelhecida das cidades, 
que também habita os edifícios 
mais antigos. O turismo sénior 
também é uma consequên-
cia do envelhecimento geral 
da população e tem vindo a 
aumentar. Esse panorama faz 
com que os centros urbanos, 
especialmente os históricos, 
sejam locais onde se concen-
tra um número maior de ido-
sos, residentes e visitantes, em 
comparação a outras zonas da 
cidade", explica Anabela Ri-
beiro. 

Foi nos centros históricos 
de Coimbra e Porto que incidiu 
a investigação, com as equipas 
a entrevistarem vários idosos,  

residentes na zona e turistas 
provenientes de vários países, 
entre os quais Austrália, Bélgi-
ca. Canadá e Estados Unidos. 

No geral, os entrevistados 
queixaram-se do tipo de pa-
vimento, do mau estado dos 
passeios, da ausência de cor-
rimões de apoio, de sistema de 
transportes públicos insuficien-
te e de carros estacionados em 
cima do passeio, entre outras 
dificuldades com que se depa-
ram no dia-a-dia, nas ruas das 
duas cidades. 

No caso do centro histórico 
de Coimbra, por exemplo, "os 
idosos residentes entrevistados 
- mais ativos do que se poderia  

pensar, sobretudo as mulheres 
- elogiaram bastante o 'Pantufi-
nhas', um miniautocarro híbrido 
que faz a ligação entre a baixa e 
a alta de Coimbra, percorrendo 
o centro histórico da cidade, de-
fendendo o alargamento deste 
tipo de transporte dedicado a 
outras zonas da cidade", relata 
a coordenadora do estudo. 

Com base nas conclusões 
dos dois estudos de caso rea-
lizados, a equipa do MOBI-
-AGE vai agora desenvolver 
uma plataforma de informação 
interativa, destinada a câma-
ras municipais e a utilizadores 
finais do espaço urbano, sejam 
residentes ou visitantes. 








